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DISCO XDCAM – 116 D 

 

 

 

 

(...) pense em um governador cansado, é o Dedinha aqui. Agora pense em um governador 

feliz é o mesmo dedinha aqui. Por que esse ato como eu disse é a décima inauguração, mas 

é o décimo discurso, porque é a décima primeira inauguração. Eu fui a todas as cidades, em 

Itabi entreguei a rodovia, mas entreguei Dom Mario, o Parque da Pedra da paciência eu 

queria que quando o senhor fosse ao Itabi tomasse um tempinho seu para visitar esta a coisa 

mais linda. Quem conhece Itabi  sabe que Itabi tem aquela pedra gigantesca aquelas pedras, 

foi inclusive que uma delas deu o nome a cidade. Juntaram o tupi guarani dos índios com o 

latin de Dom Mario com o latin dos romanos e da igreja e ai fez Itabi. Aquilo ali foi 

completamente urbanizado, tem piscina, uma casa de cultura, tem um restaurante que o 

prefeito vai montar, parque, mesinhas, pras pessoas jogarem dama, as pedras protegidas 

aquele patrimônio da natureza protegido para as pessoas visitarem esta a coisa mais linda, 

quero que o senhor vá visitar pra ver que coisa linda. 

 

Então foi um dia de muito trabalho, as nossas sextas feiras estão sendo assim Jackson 

Barreto um dia chegou lá e disse - sexta-feira sai desse ar condicionado porque esse ar 

condicionado da gripe e dor de garganta. Então as sextas feiras, Jackson Barreto deixa o 

paletó dele na sala da vice-governadoria, eu deixo meu paletó na sala do governador e eu e 

ele viramos peões de trecho correndo o estado de Sergipe para entregar as obras de 

investimento do estado e eu falo peão de trecho em homenagem a aqueles trabalhadores 

que estão nas estradas e nas obras publicas. Nós saímos para entregar obras e hoje a 

principal obra foi essa rodovia. Nós poderíamos inaugurar aqui em Própria que é a maior 

das cidades servidas por essas rodovias, mas eu queria ir em cada comunidade até porque 

quando é época d eleição batemos sete freguesia em um dia só, pois eu hoje bati dez 

freguesia e não é ano de eleição e eu não vim pra pedir voto não vim pra entregar obras eu 

vim prestar contas do meu trabalho, vim ver a comunidade. Recebi abraços, muita gente me 

cumprimento, muita gente elogiou. Mas muita gente puxou a minha orelha falando Deda 

falta aquele pedaço ali, o Deda e aquele negócio ali e a estrada do São Miguel. Eu sei que 

estou devendo, o que milita a meu favor é que eu devo mais pago, sou bom pagador atraso 

um pouquinho, as vezes não tem como fazer naquela hora, chega o dia do pagamento e não 

tem o dinheiro do caixa do governo e ai não tem como fazer a obra. 

 

Até porque esse ano eu tomei uma decisão que muita gente não entendeu. Eu não lancei 

nenhuma obra nova enquanto não arrumasse dinheiro pra pagar todas as obras que se 

encontravam em execução e inclusive essa. Se eu caísse na besteira de fazer obras novas 

sem terminar as obras que eu estava trazendo do outro governo eu ia chegar ao final do ano 

com um bocado de obra parada sem pagar obra velha e sem começar obra nova.  
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         Nem resolvia o caso da nova e nem o da velha, obra viu, pra ninguém pensar errado. 

Então resultado, tomamos a decisão de concluir essas obras e ai concluímos essa rota da 

integração que são varias que integram dez municípios sergipanos. Eu hoje fiz questão de 

começar o fia lá em Feira Nova, sai de Feira Nova e fui pra Graco Cardoso, sai de Graco 

Cardoso fui pra Itabi, sai de Itabi fui pra Gararu, voltei pra Itabi pra inaugurar o Parque da 

Pedra da Paciência, sai de Itabi de novo me encaminhei pra Louredes, sai de Lourdes e 

passei em Canhoba, sai de Canhoba entrei em Amparo, sai de Amparo fui pra Telhas, sai da 

Telha e passei no Cedro e oi eu aqui de novo em Propriá pra terminar meu dia de trabalho. 

Fiz questão de estar presente em cada lugar, fiz questão de ver alguns detalhes que são 

muito importantes.  

 

No projeto estávamos pensando, como é que é normalmente estrada chega na porta da 

cidade para e ai vai lá na saída e continua. No Gararú nós entramos com o asfalto cidade a 

dentro até a saída pra Porto da Folha. Podia muito bem, como rodovia principal passa pela 

frente de Gararu e pela frente de Amparo não tem entrada. Gararú são 15km, mas aqui são 

4km no Amparo e eu entrei no Amparo e levei o asfalto até dentro da cidade e ai o prefeito 

Atevaldo que estava comigo lá na inauguração.  Nós entramos pelo Cedro e cortamos a 

cidade toda da entra até a saída e toda sinalizada. Estamos entregando a rodovia e essa 

rodovia não foi construída por mim e não foi aberta por mim agora foi feita 20 anos atrás e 

essa rodovia nesses vinte anos só recebeu tapa buraco, aparecia um buraco tapava com 

asfalto vinha a chuva e tirava de novo o asfalto e ficava uma desgraça. Eu quero falar uma 

coisa sem falar mal de ninguém, mas quando eu cheguei  as estradas do estado de Sergipe 

estavam em petição de miséria. Um ônibus de turistas sai de Aracaju com direção a 

Canindé eram quatro horas de viagem, porque o ônibus aquele carro pesado tem que ser 

com cuidado levava quatro horas de viajem. Hoje é quatro horas pra ir e voltar, antes eram 

oito horas e isso melhorou o turismo e tenho a maior felicidade do mundo quando vou pro 

sertão na época da safra do milho ver 10, 12 caminhões lotados do milho daquele região 

saindo para Pernambuco ali por dentro de Alagoas por Delmireo Gouvêa, exportando os 

produtos da agricultura sergipana que se transformou no segundo maior produtor de milho 

do nordeste, o estado deste tantinho, só perde para Bahia. Produz mais milho do que o 

Maranhão, Ceara, mais do que Alagoas, mais que Pernambuco então muitas vezes maiores 

do que o estado de Sergipe. 

 

Então resolvemos recuperar essas rodovias e os três maiores e mais usados complexos 

rodoviários de Sergipe era a rodovia Lourival Batista aquela que sai de Itaporanga e vai se 

bater em Simão Dias até Paripiranga na Bahia nós recuperamos completamente passando 

pelo Lagarto onde Dom Mario começou a sua missão. Duplicamos a 13 esta uma beleza, o 

senhor já passou depois da luz? Esta uma coisa mais lindo do mundo a 13. Fizemos a Rota 

do Sertão e chegamos aqui e essa obra não é de recapeamento. Nós reconstruímos a rodovia 

não há um centímetro, uma polegada, uma unha de asfalto velho daqui até Feira Nova.  
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Nós mudamos o solo, passamos as maquinas vocês acompanharam como a obra foi feita, 

nós construímos uma nova rodovia onde estava a velha rodovia. Nós introduzimos coisas 

que não existiam nas rodovias estaduais, não havia rodovia estadual de Sergipe que tive se 

a defesa metálica que uma espécie de cerca de metal que é colocado na curva mais 

perigosa, que é colocado no precipício pra que se a pessoa bater não cair de vez, bater ali e 

segurar a trajetória e não cair no despenhadeiro. Nunca houve a utilização desse 

equipamento nas rodovias estaduais, das federais existiam, mas das estaduais começou 

conosco na rota do Sertão, na Lourival Batista e aqui. Outra coisa, mandamos sinalizar 

completamente já que é uma rodovia de muita curva  as vezes as pessoas – aquela rodovia 

não esta assim. É porque aqui é outro caso, aqui é uma rodovia muito complicada, tem 

curva de 90º é muito complicado e o que nós fizemos. Nós sinalizamos normalmente 

verticais e horizontais e colocamos essas luzes que o Bispo disse que o padre perguntou – 

como é que o governador botou aquela luz de natal ali embaixo. 

 

Então daqui até a saída lá em Feira Nova esta completamente sinalizada e isso da uma 

garantia, uma tranqüilidade a quem trafega. Alias Dom Mario contou duas historias, mas a 

historia que vou contar foi o prefeito Rubens de Itabi que me contou agora, me contou 

agora, parece piada, mas ele disse que foi verdade. Ele foi pegar um amigo no povoado, ele 

saiu da estrada para pegar no povoado e voltou e saiu do povoado e entrou na pista nova 

que essa pessoa não tinha visto ainda. E ai saiu com o prefeito pegou a estrada e foi em 

direção de Itabi e ai foi olhando e disse-prefeito esta bonita essa estrada não esta e o 

prefeito responde esta veja toda iluminada ai o prefeito falou vem daqui vai pra Feira Nova 

até Propriá desse mesmo jeito. Ai diz que o velinho olho para ele e disse prefeito e quem é 

que vai pagar a conta dessa luz.  Na verdade é uma tachinha com uma tinta fluorescente que 

quando bate a luz do veiculo ela reflete a luz do veiculo, não é nada de eletricidade. De dia 

não funciona, mas a noite ela funciona. Mas eu morri de rir Dom Mario quando ele me 

contou a historia e o velinho disse – mas quem é quem vai pagar essa conta de luz ? Se for 

a prefeitura o senhor ta lascado. 

 

Mas na verdade isso revela cuidado para que essa rodovia cumpra o seu papel e qual é o 

papel dessa rodovia? É de escoar a produção econômica, ajudar a passar o arroz o milho, os 

produtos da agricultura. Ajudar as pessoas a se locomover, as vezes visitar um parente, as 

vezes visitar uma escola, procurar um medico, trazer o progresso e o desenvolvimento.  

Foram 56 milhões de reais investidos, porque a estrada é cara. Somado a essa rodovia que 

vai sair lá na rota do sertão em Feira Nova com a Rota do Sertão serão 300 km de rodovia, 

100 milhões de reais investidos em três anos, 110 milhões de reais investidos em três anos 

um dos maiores investimentos em rodovias do estado. Nós investimos no meu primeiro 

governo 400 milhões de reais na recuperação de rodovia, também tem rodovia sendo 

recuperada ou nova em todo canto do estado no sul, no Vale do Cotingiba, no norte, no 

agreste todo que é canto.  
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Portanto estou muito feliz de vir aqui. Propriá fala muito alto no meu coração a minha vida 

política, minha vida de militante começou aqui eu venho a Propriá desde os meus 19 anos 

de idade. Eu aprendi a respeitar ouvir, vim organizar o PT desse sertão todo, convivi na luta 

do Santana dos Frades, eu convivi nas lutas do índio choco, vi o trabalho a perseguição dos 

membros da igreja, eu vi igreja ser pichada, padre ser ameaçado de morte, eu vivia nessa 

diocese, portanto tenho um carinho muito grande por Propriá e Propriá tem um carinho 

muito grande por mim.  

 

Mas você perdeu a eleição em Propriá, sim perdi. Mas rapaz eleição é uma disputa eu não 

meço o amor de uma cidade pelo resultado da ultima eleição, seria muito ingrato se 

simplesmente fechasse os olhos para própria porque perdi por poucos votos na eleição 

passada. Eu ia me esquecer quem em 1994 eu fui o deputado federal mais votado de 

própria. Em 1998 eu fui de novo o deputado mais bem votado de Propriá. Então resultado 

eu vou deixar de levar em consideração isso, aqui a eleição é sempre apertada. Agora o meu 

amor por essa cidade não acaba, porque Propriá é uma das cidades mais belas e mais 

representativas do povo sergipano, na beira do Rio tem historia. Então o meu trabalho aqui 

portanto é um trabalho que faço com carinho, prefeito pode contar repito, todos podem 

contar. 

 

Esta entregue aqui a rodovia, tenho plena convicção. Outra coisa; não mudamos o nome de 

nada, quem colocou o nome da rodovia foi o governo que construiu. Nós restauramos e 

preservamos o nome de Seu Pedro Chaves, uma homenagem justa, porque que eu ia mudar. 

Mas do que isso, a rodovia que vai do Cedro a Telha o nome é de Dona Marinete que era a 

mãe da senadora, Maria do Carmo que a minha adversária política, mas o nome continua. 

Fui lá agora colocar as placas, botei a placa com o nome da mãe da senadora que é a minha 

adversária política, porque a obra não é minha se fosse minha. Bom se fosse no meu 

apartamento eu construi uma parede nova eu não vou colocar o nome do meu adversário, já 

que na minha casa faço o que eu quero, ai não coloco bandeira do Vasco e coloco uma do 

flamengo porque eu sou flamenguista. Mas ai a obra é publica não é o dinheiro de Deda, eu 

não fiz essa obra, esses 55 milhões não saíram do meu bolso e sim saiu do bolso de vocês, o 

imposto que vocês pagam. Nós só mandamos naquilo que é nosso. Então como o nome da 

rodovia já existia e homenageava a mãe de Dona Maria do Carmo, Dona Minininha eu 

mantive, iria mudar porque não está lá nome. Não é nenhuma caridade e sim dever 

republicano de respeitar as coisas e isso não faz eu ser aliado deles e eles nem meus aliados. 

Mas mostra respeito, eu não sei fazer política com miudeza, eu fico feliz quando me 

informam que doutor João passou pela estrada pra ir pra fazenda – oi lá com o asfalto que 

Deda fez, não vai furar mais o pneu do doutor João quando ele for pra Jundiaí é o meu 

dever e os pneus de Dom Mario estão tranqüilos e eu queria ficar tranqüilo já que ele oi – 

tem ligação direta lá e ele reclamando em cada buraco que cai a minha media estava 

caindo. 
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Por tanto quero falar pra vocês que esta entregue essa obra. Quero aproveitar e desejar a 

todos vocês, aos que estão aqui em cima e aos que está ai embaixo, aos que não vieram e 

estão nas suas casas, um feliz natal e um prospero 2012. Que a mensagem de paz e 

esperança traduzida na imagem do menino Jesus na manjedoura inunde o coração e os lares 

do Propriá de felicidade e amor. Feliz natal pra Propriá, pra todos vocês e um 2012 de 

sucesso pro Brasil, pra Sergipe e pra Propriá. Obrigado, um abraço pra vocês, boa noite.  

 

  


